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RESUMO: A agricultura familiar possui grande importância econômica e social vinculada ao 

abastecimento de alimentos para o mercado interno, para a geração de empregos e para as 

exportações. Este trabalho objetivou-se a avaliar o tratamento de água cinza proveniente de uma 

lavanderia pública, com o coagulante natural, Moringa Oleífera, para uso na irrigação agrícola A 

pesquisa foi realizada com água cinza proveniente da lavanderia pública da comunidade rural 

de Ribeira, localizada no município de Cabaceiras, estado da Paraíba. O tratamento com 

coagulante natural Moringa oleífera nas concentrações de 1 g/L, 3g/L e 5g/L. O tratamento á 

reduziu 21% da CE com a concentração de 1g/L e 79% da turbidez com concentração de 

3g/L. Com relação à DQO, a concentração de 1g/L de Moringa oleífera reduziu 50%. A água 

tratada se enquadra nos parâmetros para irrigação na agricultura familiar, sendo a mais 

recomendada a tratada com 1g/L de Moringa oleífera.  
PALAVRAS-CHAVE: Agricultura familiar,  Moringa oleífera,  Tecnologia social.  

 

TREATMENT OF GRAY WATER WITH NATURAL COAGULANT FOR REUSE IN 

AGRICULTURAL IRRIGATION 
 

ABSTRACT: Family farming has great economic and social importance linked to the supply of food 

for the domestic market, for the generation of jobs and for exports. This study aimed to evaluate the 

treatment of gray water from a public laundry, with the natural coagulant, Moringa Oleífera, for use in 

agricultural irrigation. The research was carried out with gray water from the public laundry in the 

rural community of Ribeira, located in municipality of Cabaceiras, state of Paraíba. Treatment with 

natural Moringa oleifera coagulant at concentrations of 1 g/L, 3g/L and 5g/L. The treatment will 

reduce 21% of EC with a concentration of 1g/L and 79% of turbidity with a concentration of 3g/L. 

With respect to COD, the concentration of 1g/L of Moringa oleifera reduced 50%. Treated water fits 

the parameters for irrigation in family farming, being the most recommended one treated with 1g/L of 

Moringa oleifera. 

KEYWORDS: Family farming, Moringa oil, Social technology. 

 

INTRODUÇÃO 

 A agricultura familiar possui grande importância econômica e social vinculada ao 

abastecimento de alimentos para o mercado interno, à geração de empregos, às exportações e para a 

manutenção do homem no campo (CRUZ et al., 2021). Para o desenvolvimento dessa atividade, um 

recurso determinante é a água, principalmente na região semiárida, em que esta é um fator escasso 

(DANTAS et al., 2019).  

 Uma forma de mitigar esse problema é o reuso de águas cinzas, que é uma fonte hídrica viável 

para a produção e o desenvolvimento agrícola sustentável (SANTOS E VIEIRA, 2020).   



 Nessa perspectiva, a Agência Nacional das Águas (ANA) propõe a utilização de métodos 

alternativos no tratamento de água residuais para irrigação, sendo esta uma opção economicamente 

viável e ambientalmente sustentável, contribuindo assim com a sustentabilidade agrícola (BRASIL, 

2019).  Pardo et al. (2020) afirma que, buscando contribuir com a sustentabilidade, tem-se 

intensificado o uso de coagulantes biológicos obtidos a partir de microrganismos, tecidos de animais e 

sementes de plantas, seguros para a saúde humana. Dentre os coagulantes naturais, destacam-se as 

sementes de Moringa oleífera, que têm sido aplicadas como coagulante de impurezas presentes em 

águas residuais (VUNAIM et al., 2019; MOULIN et al., 2019). 

A reutilização de água cinza com tratamentos alternativos e sustentáveis é uma forma eficiente 

e econômica de utilização da água, visando uma produção agrícola integrada com o reúso de água a 

baixo custo, promovendo a conservação dos recursos hídricos e o aumento da disponibilidade de água 

além de contribuir para o desenvolvimento agrícola sustentável, uma vez que transforma um agente 

poluidor em agente de desenvolvimento. Diante do exposto, esta pesquisa tem como objetivo avaliar o 

tratamento de água cinza proveniente de uma lavanderia pública com o coagulante natural Moringa 

Oleífera para uso na irrigação agrícola.  

 

MATERIAL E MÉTODOS  

A pesquisa foi desenvolvida nas instalações da lavanderia pública da comunidade rural de 

Ribeira, localizada no município de Cabaceiras, estado da Paraíba, na microrregião do Cariri Oriental, 

possuindo coordenadas geográficas (7° 29' 21" Sul, 36° 17' 18" Oeste e 

altitude 382m acima do nível do mar) inserido na unidade geoambiental do Planalto da 

Borborema, na área mais baixa do Planalto da Borborema, na região dos Cariris Velhos. O distrito de 

Ribeira fica a uma distância de 14 km de Cabaceiras e o acesso à região é via estrada não 

pavimentada. O município de Cabaceiras possui cerca de 5.611 habitantes, destes aproximadamente 

1.000 habitantes moram no distrito em estudo (IBGE, 2019). 

A lavanderia pública possui 10 tanques de alvenaria, atendendo a todos os moradores da 

região e funcionando todos os dias da semana, com uma produção de água cinza de 

aproximadamente 126m3/semana. A água que abastece a lavanderia pública em estudo é oriunda de 

um poço próximo à lavanderia.  

O tratamento da água cinza gerada na lavanderia foi realizado com o coagulante biológico 

proveniente das sementes da Moringa oleífera. Seguindo as recomendações de Rodrigues (2019) para 

água residuária, a concentração do coagulante Moringa oleífera utilizada foi de 1,0, 3,0 e 5,0 g/L da 

farinha de Moringa. Para o preparo da farinha de Moringa oleífera seguiu-se a metodologia utilizada 

por Rodrigues (2019).  

As sementes de Moringa oleífera foram colhidas nos arredores da Universidade Federal de 

Campina Grande – Campus Pombal e para a obtenção do coagulante em pó de Moringa, foram 

retiradas as sementes de dentro da vargem, em seguida as sementes foram previamente descascadas de 

forma manual com o auxílio de um amassador de alho, secas ao abrigo da luz do sol, trituradas em um 

liquidificador, peneiradas em malha de 0,8 mm, obtendo-se assim, a farinha da semente de moringa. 

Os experimentos ocorreram “in loco e consistiu em um delineamento inteiramente casualizado 

(DIC) com três repetições. A água cinza coletada foi colocada em recipientes pet, previamente 

higienizados, com volume de 1 litro para cada repetição e em seguida foi adicionado a farinha de 

Moringa oleífera, foram utilizadas as concentrações de 1, 3 e 5g/L da farinha. 

Cada solução foi homogeneizada com auxílio de uma vareta por três minutos até à sua total 

homogeneização e depois ficaram em repouso por 72 horas, e em seguida foram realizadas as análises 

dos parâmetros físico-químicos. 

Vale ressaltar que, após o preparo da farinha da Moringa esta foi adicionada imediatamente 

nas amostras de água cinza a ser tratada. 

As análises dos parâmetros pH, Turbidez e Condutividade Elétrica foram realizados in loco, 

após cada tratamento com o pHmetro, Turbidímetro e Condutivímetro, respectivamente. Já o 

parâmetro DQO foi analisado no Laboratório de Referência em Dessalinização da Universidade 

Federal de Campina Grande/LABDES, Campus Sede, e as amostras foram acondicionadas em um 

isopor e levadas imediatamente ao LABDES.  

  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Como pode-se observar na Figura 1 a condutividade elétrica teve uma pequena variação. A 

água tratada com 1 g/L, 3 g/L e 5 g/L de Moringa oleífera apresentou valores respectivamente de 2,10 

dS m-1; 2,18 dS m-1e 2,23 dS m-1.  



 

Figura 1-Condutividade elétrica (dS m-1) da água cinza bruta e após o tratamento biológico. 

 
Fonte: Autoria Própria (2021). 

 

 Os valores encontrados nesta pesquisa estão acima dos valores encontrados por Silva (2019) 

que realizou o tratamento de água cinza utilizando sementes de Moringa em solução (20g/L de água 

destilada) e obteve valores para a condutividade elétrica entre 1,68 dS m-1 e 1,76 dS m-1. Silva et al 

(2020) trabalharam com uma água cinza bruta com CE de 1,61 dS m-1 e ao aplicar o tratamento com 

sementes de Moringa obteve 1,55 dS m-1.   

 Corroborando com os resultados da pesquisa de Junho et al. (2020) que tratou água cinza 

proveniente de máquinas de lavar com sementes de Moringa e obtiveram uma condutividade elétrica 

de 1,79 dS m-1 com uma água cinza bruta de 1,75 dS m-1.  Na Figura 2, tem-se a turbidez do 

tratamento biológico e observa-se, para as três concentrações de Moringa utilizada, que houve 

diminuição da turbidez. 

Figura 2- Turbidez (NTU) da água cinza e após o tratamento biológico. 

 
Fonte: Autoria Própria (2021). 

   A concentração de Moringa que mais reduziu a turbidez foi a de 3g/L obtendo um resultado 

de 66 NTU. Esses valores estão em conformidade com a pesquisa de Silva (2019) que ao estudar o 

tratamento de água cinza com sementes de Moringa tinha uma turbidez inicial da água bruta de 233 

NTU e após o tratamento chegou a obter 21 NTU. Os valores do presente estudo estão um pouco 

superiores que os de Junho et al. (2020). Estes autores avaliaram o tratamento da água cinza 

proveniente de máquina de lavar utilizando sementes de Moringa e obtiveram 178 NTU para a água 

tratada, enquanto a água bruta possuía 210 NTU. 

 Já Santana et al. (2020) ao avaliarem o desempenho e viabilidade da aplicação da semente de 

Moringa oleífera como agente coagulador-floculador no tratamento de efluente obteve uma eficiência 

de 97%. A eficiência do tratamento por coagulação na remoção de turbidez também foi avaliada por 

Noutsopoulos et al. (2018) que empregou diversos tipos de tratamento para água cinza, sendo que nos 

sistemas de tratamento onde foi incluída a etapa de coagulação, chegou-se à maior eficácia na remoção 

de turbidez. Keogh et al. (2017) buscando reduzir a turbidez da água utilizou como coagulante a 

Moringa em forma de pó e alcançaram 85% de redução da turbidez de amostras de água bruta, para 

um tempo de 24 horas.  

 Paula, Ilha e Andrade (2014), também aplicaram as sementes de moringa no tratamento de 

amostras de água bruta e afirmaram que um tempo de tratamento mais prolongado se faz necessário 

para que ocorra a liberação das proteínas catiônicas ativas responsáveis pelo efeito do coagulante, 

porém este período não pode ultrapassar 72 h. Para o parâmetro de pH, o da água bruta obteve média 

de 8,8. Apresentaram valores na mesma faixa as pesquisas de Edwin, Gopalsamy e Muthu (2014). 



 A água tratada com as concentrações de 1g/L; 3g/L e 5g/L de Moringa apresentaram uma 

média aproximada de 8,1, 8,0 e 7,1, respectivamente, corroborando com os valores da pesquisa de 

Silva (2020) que utilizando sementes de Moringa em águas cinza obteve um pH variando entre 7,8 e 

8,8.  Como observa-se na Figura 3, a água cinza bruta apresentou pH maior do que a água tratada com 

processo biológico. 

Figura 3- pH da água cinza bruta e após o tratamento biológico.  

 
Fonte: Autoria Própria (2021). 

 Araújo et al. (2020) ao avaliarem a eficiência da Moringa no tratamento de efluente de usina 

de concreto observaram que ocorreram pequenas reduções dos valores de pH. Já Valverde et al. 

(2014), ao estudarem o uso da Moringa Oleífera, não observaram variações significativas no pH da 

água bruta. Analisando a variável DQO temos, na Figura 24, que ao se utilizar a concentração de 1g/L 

de Moringa houve redução da DQO, comparado com a água cinza bruta que obteve média de 1065 

mg/L e passou a ter média de 527 mg/L.  
Figura 4- DQO (mg/L) da água cinza bruta e após o tratamento biológico. 

 
 Fonte: Autoria Própria (2021). 

 Corroborando com os resultados de Janz (2020) que, ao aplicar o coagulante extraído da 

semente de Moringa oleífera, obteve redução da DQO passando de 736 mg/L para 586 mg/L. Para as 

concentrações de 3 g/L e 5 g/L o valor da DQO aumentou em média para 1517 mg/L e 3597 mg/L 

respectivamente, corroborando com os resultados de Junho et al. (2020). 

Ndabigengesere e Narasiah (1998) afirmam que o extrato de semente de Moringa oleifera cru 

sem casca preparada em água apresenta uma DQO de 9630 mg/L, fato este que colaborou para o 

aumento da DQO, ao aumentar a concentração de coagulante.  

 

CONCLUSÃO 

O tratamento com Moringa oleífera reduziu 21% da CE com a concentração de (1g/L) 

e 79% da turbidez com concentração de 3g/L, o pH apresentou pouca variação e em relação à 

DQO, a concentração de 1g/L de Moringa oleífera reduziu 50%.  

A concentração que apresentou melhor resultado para o tratamento da água cinza em 

estudo foi 1 g/L de Moringa oleífera sendo a concentração que apresentou maior redução para 

os parâmetros estudados, sendo a mais recomendada para a irrigação agrícola.   
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